
Ivan, o Terrível 

 

“Hoje eu quero paz, já está demais o meu país. Sou o Segundo Clichê, quero 

voltar a ser feliz. Quero quem sabe de tudo: um barrigudo genial. Ele faz a 

festa e com a tristeza está sempre de mal. Quem te ensinou a nadar? Foi o 

boto ou a sereia? Quando ele entra no mar, não tem medo de maré cheia. Ele 

não teme a ressaca, se a onda está fraca, vai beber em outro lugar. 

Mergulhador que se preza se benze, faz reza e mergulha no bar. E a 

mulherada delira: Ivan!!!! O nosso bloco inteiro é seu fã. Ele é terrível, é o 

maioral! O biriteiro que comanda o carnaval!” 

Quando comecei a escrever sobre o Ivan Costa, a pedido do Marcos 

Gomes, da ABI, me lembrei do samba em homenagem a ele no desfile do 

Segundo Clichê (bloco de jornalistas de Niterói fundado como Filhos da Pauta e 

que se tornou depois Pauta Quente) feito por um grupo de amigos, entre eles 

Cilea da Matta, Fernando Paulino Paduana, Sérgio Soares e Mário Dias. Na letra 

está resumido o espírito alegre e sacana do Ivan, um amigo/irmão que a vida me 

deu e que adorava cerveja gelada e comida beeeeem quente, de preferência 

com pimenta. Mas, quando se tratava de “queimar uma carne”, ele dizia logo: 

“Churrasco? Se eu fui pobre não me lembro”, e soltava uma gostosa gargalhada. 

O “mergulhador” citado no samba nunca entrava no mar, mas inventava 

que pegava polvo e apontava uma ilha afastada na Praia de Itaipu, onde ele 

ficava no Bar do Jorginho (apenas Inho para ele) mexendo com todos que 

conhecia (e era muita gente) e reclamando do “vento de Sul/Sul-Este, que 

deixava fria a água do mar. Foi lá que jogamos as cinzas dele, de uma 

embarcação emprestada pelo Paulo Tenente. 

Ivan Costa tinha uma piada, frase ou trocadilho para cada ocasião. A 

maioria inventada na hora. Sair com Ivan era gargalhada em cima de gargalhada, 

copos e copos de cerveja. Sabia viver e fazer muitos amigos. Sobre Mário Dias, 

por exemplo, que tinha um jeito único de andar (quem o conheceu vai se lembrar 



direitinho), Ivan soltou: “Nem que eu fosse cachorro ia abanar tanto o rabo”. Nem 

o Mário conseguiu ficar sério. 

Acredito que muitos dos amigos vão falar da parte profissional dele no 

Jornal do Brasil, produção de carnaval na TV Globo, Riotur, Câmara de Niterói, 

INSS etc. Eu, na verdade, trabalhei com ele apenas na TV Globo e na Câmara. 

Era meu amigo pessoal, como poucos que a vida me deu de presente. Íamos às 

escolas e rodas de samba, aos bares e festas e até a enterros juntos. Difícil era 

não rir em ocasiões nas quais o riso não seria compreendido pela maioria, mas 

que era inevitável ao lado do Ivan. “Vamos sair logo do cemitério, senão vão me 

prender aqui”, sussurrou uma vez no enterro do amigo e jornalista Darcy Moreira, 

com os olhos bem redondos, como ficavam quando ele falava ou estava prestes 

a falar bobagens. 

A ideia de tornar Ivan Costa enredo do bloco foi do Fernando Paulino 

Paduana (que também sugeriu Mário Dias em outro carnaval). Ivan não gostava 

muito de ser o centro das atenções. Preferia ficar de lado bebendo, brincando e 

falando “bobagens criativas”. Decidimos que ele não saberia da homenagem até 

a hora do desfile. Difícil esconder uma coisa dessa, ainda mais dele. Mas 

avisamos aos mais próximos e seguimos com os ensaios. 

Sentados no Kayambar, no Fonseca, fizemos o samba. Alguém ficava de 

olho. Quando o carro do Ivan apontava, a gente guardava a letra oficial e 

começava o ensaio com um samba fake muito ruim criado em cima da hora 

quando a gente lembrou que ele sempre ia aos ensaios. Ivan logo percebeu a 

baixa qualidade e começou a pedir pra trocar enredo e samba porque ia ser um 

péssimo desfile. Batemos o pé dizendo que seria aquele mesmo e pronto. Ivan 

ficou um tempo, se levantou e saiu reclamando alto: “Samba de merda, enredo 

de merda, bloco de merda. Estou fora”. Entrou no carro e saiu batido sem ouvir 

(graças aos céus!) nossas gargalhadas e o ensaio real. 

No dia do desfile ele não queria ir porque seria “um desastre”. Coube a 

mim, ao Luiz (dono do Kayambar) e ao Peçanha ir buscá-lo onde se escondera: 

o Mercado de Peixe São Pedro, de onde não queria sair. Insistimos, pedimos, 

imploramos e ele, finalmente, cedeu e entrou no carro. No caminho - ele no 

banco de trás, entre o Peçanha e a Lili, namorada dele na época - perguntei se 



havia visto a camiseta do bloco. Respondeu, ainda irritado: “Não vi e nem quero 

ver”. Rimos e joguei em cima dele a camiseta com o enredo certo: “Ivan, o 

Terrível”, que tinha uma caricatura dele assinada pelo Floriano. Ele quicou! 

Queria sair do carro, me xingou, bateu no banco, mas não tinha como sair do 

veículo em movimento. Quando se acalmou um pouco, fez duas exigências para 

não fugir: queria a presença da filha, Gisela,- “Pega um TX (táxi), Gica!!!! , gritava 

ele no celular - e parar antes num boteco para uma(s) dose(s)  de conhaque para 

ter coragem. E, na hora do desfile, lá se foi o Ivan, com jeito de mestre-sala, na 

frente do bloco, que fez um de seus melhores desfiles. 

Mas veio a doença, cujo nome se recusava a dizer. Para ele era 

caranguejo ou o bicho. Foi internado no Hospital Marcílio Dias. Fui lá e o 

encontrei dormindo. Eu o acordei e fui logo falando: “Acha mesmo que eu saí de 

casa pra te ver dormindo? Pode acordar!” Riu, mas estava muito abatido. Fui 

embora depois de uns minutos e voltei no dia seguinte com o “Kit Ivan”: uma 

garrafinha de cachaça mineira (o médico já tinha me dito que não havia mais o 

que fazer e me autorizou a levar a bebida), o primeiro CD da Velha Guarda da 

Unidos de Vila Isabel (sua escola de coração) e uma revista de mulher pelada. 

Ele deu uma sonora gargalhada. Teve alta e viveu mais algum tempo até que foi  

internado novamente. Dessa vez, no Rio. Fui visitá-lo de novo, junto com Paulo 

Faustino, Fernando Paduana e Glorinha. Ivan estava bastante confuso. Dava 

retorno de matérias não pedidas, fazia perguntas desconexas... No fim da visita, 

disse a ele: “Volto domingo para te ver novamente.” Ele me respondeu, com uma 

estranha lucidez nos olhos: “Domingo, eu não estarei mais aqui, minha 

irmãzinha.” E realmente não estava. 

No velório, o caixão foi coberto com uma bandeira do Botafogo e com a 

bandeira oficial da Unidos de Vila Isabel (que um motoqueiro da TV Globo foi 

buscar e devolveu no mesmo dia). Gustavo Clarão tocou cavaquinho e cantou o 

samba-enredo “Kizomba, Festa da Raça”, de Luiz Carlos da Vila, Rodolpho e 

Jonas. Mas, até hoje, em especial nos fins de semana, parece que ainda escuto 

a voz do Ivan Costa no telefone: “Qual é a boa de hoje?” 
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